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OBJETIVO DO PROGRA4M.4 DE RELA@ES 
COM 0 PÚBLICO 

1. 0 Levantamento de Recursos e Neces- 
sidades de Enfermagem, que ora se realiza, 
tem como propósito contribuir para melhorar 
os servi$os de enfermagem prestados ao 
público do Brasil. 0 fato de ser a sua finali- 
dade conhecer para ,melhorar e náo conhecel 
por conhecer facilitou-lhe a divulgacão, de 
vez que no país ESO escassos os empreendi- 
mentos de ciência pela ciencia. Os poucos que 
existem, apesar de representarem urna res- 
post,a a necessidades prementes, não gozam 
ainda do apôio da opinião do público em 
geral. Reconhece-se a import,ância da divul- 
gacão num levant’amento dêsses, urna vez 
que só se pode melhorar a enfermagem 
prestada ao público do país quando o pú- 
blico ou, melhor, certos setmores do mesmo, 
constituindo-se em grupos de pressâ;o, de- 
mandsrem essa melhoria. 

As profissóes que atuam no campo da 
enfermagem, se quiserem ter af$o e reter 
seu lugar na estrutura da sociedade de hoje, 
devem tratar por si mesmas as suas princi- 
pais diretrizes e ser capazes de pensar para 
resolver os seus próprios problemas, ajudadas 
pela grande soma de recursos de fora que lhes 
cumprirá saber procurar. Compete ao pro- 
grama de relacóes com o público encarregar- 
se de grande parte dessas atividades de 
comunicacão. 

Decididas as diretrizes, competirá princi- 
palmente a médicos que ocupem cargos 
administrativos grande parte da iniciat,iva 
de colocá-las em prática, na tentativa de 
atingir o alvo ou alvos colimados. 0 que as 
enfermeiras interessadas no seguimento das 
diretrizes têm a fazer é conquistar adeptos 
entre os médicos administradores que ainda 
náo estejam incorporados ao movimento. 
Entáo, o grupo de enfermeiras, médicos, 

educadores e outros, já integrado, propagará 
a outras mentes as idéias que já t,êm em 
comum. Essa comunicacáo é tnmbém, em 
grande parte, atribuicáo do programa de 
rela@es com o público. 

2. Interesar o público no melhoramento da 
enfermagem-âmbito do programa de divulga- 
$60. Xosso raio de a@o, na tarefa de divul- 
gar, não abrangeu o público geral do Brasil. 
É que, sem a ocorrência de urna calamidade 
pública, à maneira de urna Guerra da Cri- 
méia, nosso assunto de enfermagem náo teve 
a fôrca de impressionar a opiniáo pública do 
Brasil, como nacão. Um assunto de interêsse 
geral como era a construcáo da usina hidro- 
elétrica de Paulo Afonso sòmente anos depois 
ficou conhecido em todo o país. Essa limita- 
yão, decorrente de fatôres sociais, foi caracte- 
rizada num dos discursos do Presidente da 
República, que se ‘referiu ao arquipélago 
brasileiro, formado de núcleos esparsos, sem 
muita intercomunica@o. 

Tivemos, pois, que levar nosso raio de 
acão às áreas impressionáveis, que foram: a) 
n classe; b) os médicos administradores e 
outros; e c) segmentos do público em geral. 

a) Para despertar o interêsse da clase. 0 
meio mais eficiente de divulga@0 dentro da 
classe é a utiliza@0 de sua estruturs social 
mais vasta-a Associacáo. Tínhamos à nossa 
frente sério obstáculo, na missáo que levá- 
vamos de interessar no levantamento a classe 
inteira: até hoje, apenas um quarto dos pro- 
fissionais da enfermagem acorre à Associa- 
cáo. Verificou-se que nem mesmo um aconte- 
cimento de alto interêsse para a classe, como 
o Congresso Internacional de Enfermagem 
realizado no Brasil em 1953, conseguiu 
aumentar apreciàvelmente essa proporcáo. 
Esse é um dos precalcos que a nossa geracáo 
tem enfrentado. Suas causas sáo múltiplas, 
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entre as quais a de que, vinte anos após a 
introducáo da enfermngem técnico-científica, 
isto 6, após a fundacáo da Escola ,411s Peri, 
dos 1.400 enfermeiros existentes no Brasil 
apenas 400 tinham direito a fuzer parte da 
Associacáo: os demais pertenciam a duas 
escolas que náo se haviam ainda decidido a 
aceitar os novos pndróes da legisla@0 do 
ensino da enfermagem; e hoje, embora essas 
escolas estejsm com todos os direitos das 
outras, muitos dos diplomados da época 
passada continuam afastados da Associacáo. 

0 Centro de Levantamentos encontrou 
outras resistências sociais. Existe grande 
disparidade de conhecimentos e de salários 
entre os que o público considera enfermeiros. 
Numa extremidade da escala estáo as en- 
fermeiras diplomadas, a comecar das que 
pertencem ao carpo docente das escolas de 
enfermagem e das que chefiam serviyos em 
grandes áreas administrativas, grupos aos 
quais pertencem as enfermeiras que dão 
diretrizes à Associacáo Brasileira de Enfer- 
magem. 3:s outra extremidade da escala 
situam-se as que fazem o trabalho de base 
da saúde pública ou prestam os cuidados de 
cabeceira nos hospitais: sem diploma, não 
podem ser membro da Associacáo. Perten- 
cem a êsse grupo os elementos que se agre- 
miam nos 14 sindicatos de enfermeiros do 
país. Por sua vez, as diplomadas, membros 
da Associacáo, geralmente náo fazem parte 
dos sindicatos. 

Para o programa de divulgacáo do Centro 
de Levantament,os, o pessoal do referido 
grupo, sem diploma, reveste-se de grande 
importância-eis que o objetivo do empreen- 
dimento é a melhoria dos servicos prestados 
pela enfermagem e 3, essas profissionais, 
justamente, tem cabido proporcionar ao 
público tais servicos. 

A aproximacáo dos dois grupos, t,entada 
pelos servicos do Centro que se ocupam das 
relayócs com o público, náo foi totalmente 
obtidu. Reconhecemos náo ser fácil realizá- 
la, tanto mais quanto a defnsagem dos níveis 
culturais que os distinguem tem aumentado, 
nos últimos anos, com a melhora do grupo de 
formacao mais recente, gratas à introducão, 

entre as enfermeiras diplomadas e em ativi- 
dade, de um número cada vez maior de 
colegas portadoras de out,ros cursos universi- 
tários. -4s enfermeiras interessadas em re- 
solver problemas sociais da classe continuam 
à procura de meios para encaminhar êsse 
problema à solu@o, tarefa que agora nos 
parece facilitada pela posse, em que estamos, 
dos números e de algumas características 
de todos os grupos. 

Condicões faooráueis. So set’or da classe 
que faz parte da ABEn, a divulgacáo do 
empreendimento foi fácil, visto que do 
mesmo, precisamente, partira a idéia de 
realizá-lo. Cêrca de 300 associadas haviam 
estado presentes à assembléia em que a 
questão se discutiu e assentou. Com o de- 
senvolver dos kabalhos, numerosas foram 
as manifestacóes de justo orgulho entre as 
componentes dêsse grupo, como é exemplo a 
carta em que a Secáo de Pernambuco solicit,a 
apresentar no XI Congresso Anual de En- 
fermagem os resultados do T,evantamento. 

Como sói acontecer com os fatos sociais, 0 
levant’amento é paciente e agente de in- 
fluenciacáo : dá-se por ter a classe progredido 
a ponto de demandar planejamento social 
baseado em dados objetivos, e a classe pro- 
gride através do próprio levantamento. Em 
número apreciável, as enfermeiras têm cons- 
ciência de que o empreendimento enaltece a 
profissáo. Recolher matérias primas da 
ciência e do saber e trabalhá-las com a finali- 
dade prática de agir é urna das carncteríst,i- 
cas das profissóes técnico-científicas. Ternos 
notado como o Levantamento está contri- 
buindo para dar ânimo novo aos médicos e 
às enfermeiras, que estáo mais capacitados 
do quanto é necessário melhorar os progra- 
mas de saúde. Anima-os a esperanca de que, 
munidos de dados fidedignos, lhes seja 
possível lutar para que a enfermagem ocupe, 
nos programas de saúde e de hem-estar social, 
o lugar a que tem direit,o. Está reconhecido 
que a enfermagem 6 urna das profissóes que 
fazem uso de conhecimentos técnicos mais 
adequados para influir no hem-estar social. 
Faz uso do meio mais poderoso de comuni- 
cacáo, ao kabalhar fnce a face com o ser 
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humano, podendo nssim criar comunicabili- 
dade no layar máo dos recursos esplêndidos 
da presenta pessoal. Com a presenta pessoal, 
ficam menores as barreiras aí comumente 
encontradas, tais como o analfabetismo e o 
catecismo. Estudos sociais da linguagem* 
apontam êsses aspetos. Com imagens audí- 
veis e visíveis, cOres, gestos, etiqueta de 
hospitalidade e tudo quanto ocorre na 
interacão do tipo da visita da enfermeira à 
família, à escola ou $ fábrica, a comunicacão 
de idéias processa-se com vantagem sobre 
outros meios de massa, como a escrita e o 
rádio. A televisão é dos meios de massa o que 
mais se aproxima da presenta pessoal. 

Muito se deve, pois, $ contribui@o da 
enfermagem de saúde pública nas mudancas 
socinis que ocorrem no sentido de maior bem- 
estar social. 

KO Brasil, as enfermeiras mais ativas na 
classe dão-se conta de que a sua Associacão 
faz um levantamento para retratar objetiva- 
mente a realidade da enfermagem, visando a 
tratar linhas de acão, consideradas com 
prioridade as que efetuarão com mais econo- 
mia e rapidez as mudancas necessárias ao 
bem-estar social. Isso lhes dá animo novo e 
as revitaliza na luta que atualmente em- 
preendem. 0 rio da enfermagem nao deve 
dispersar suas águas em planícies arenosas e 
sem rumos; agora poderá correr em seu pró- 
prio leito, previamente por êle cavado, 
imprimindo-se assim velocidade à torrente. 

Por último, desejamos registrar que, para 
o aliciamento, dentro da classe, do maior 
número possível de adeptos dos ideais de 
progresso expressos na declara@0 dos objeti- 
vos do levantamento, se usaram os meios de 
propagacao de idéias acima descritos, com o 
emprêgo máximo da presenta pessoal, não 
só por parte do pessoal do Centro como tam- 
bém aproveitando-se as viagens que, por 
motivos diferentes, as enfermeiras dos Con- 
selhos do Centro fazem a outros estados. 

Por meio dêsse contact,o direto e através 
do sistema ordinário da remessa de cartas e 

* Carpenter, Edmund: The New Languages, in 
Explo~ations-Studies in Culture and t”ommunica- 
tion, No 7, Toronto, 1957. 

recortes de jornal, tentámos atingir as 
enfermeiras do Brasil, dirigindo-nos aos 
núcleos existentes, ou seja, à Secão da ABEn 
em 15 estados, e criando agentes especiais do 
Levantamento nos 4 estados restantes, onde 
ainda não se constituíram secoes. Houve 
trota de correspondência entre o Centro e 
todos êsses núcleos. 

Outros meios utilizados dentro da clnsse 
foram a apresentacáo de relatórios de pro- 
gresso durante as assembléias gerais e a pu- 
blicacáo de notícias do Levantamento em 
todos os números da revista trimestral da 
classe e em alguns números do Bolet,im In- 
formativo. 

Como era de se esperar, a Diretoria da 
ABEn está incorporada ao empreendimento. 
Também a Subcomissáo de Diretoras de Es- 
colas de Enfermagem tomou parte no plano 
e na coleta de dados, criando fundadas espe- 
rancas de que tralbalhará no sentido de efe- 
tuar as mudancas que ajuda a recomendar. 

b) Médicos administradores e outros. Desde 
que a ABEn manifestou o propósito de fazer 
o estudo, o apôio de médicos administradores 
de programas de saúde e educacáo, repre- 
sentantes no Brasil da Fundacáo Rockefeller 
e da Reparticáo Sanitária Pan-Americana, 
foi-lhe assegurado. Posteriormente, os Minis- 
térios da Saúde e da Educacáo, bem como o 
IBGE, fortaleceram com a sua adesáo o 
grupo que prestigiava o estudo. No Brasil, 
històricamente, os médicos mais proemi- 
nentes da saúde pública propugnam para que 
o país tenha enfermeiras bem preparadas. 
Sem o seu appôio, náo teríamos atingido a fase 
atual, na enfermagem. Foram êles que en- 
tenderam os rumos apontados pela experiên- 
cia norte-americana, posta ao seu alcance 
pela benemérita Fundayáo Rockefeller, no 
comêco de nossa era.* Hoje, ainda, os médi- 
cos sanitaristas constituem importante grupo 

* Em 1921, o Dr. L. W. Hackett, representante 
no Brasil da Fundapão Rockefeller, convidou o 
cientista brasileiro Carlos Chagas, então Diretor 
do Departamento Nacional de Saúde Pública, a 
visitar os Estados Unidos. Cr-ê-se que um dos me- 
lhores resultados da visita foi a criacáo da Escola 
Ana Neri, para preparar as enfermeiras de saúde 
pbblica de que necessitava o Departamento. 
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mobilizador de recursos para a criacão de boa 
enfermagem de saúde pública. Também um 
hom número dos que trayam diretrizes da 
administra@o hospitalar ou do moderno en- 
sino da medicina, bem como um proeminente 
líder da política educacional do país, auxi- 
liam a ABEn, tanto tècnicamente como com 
o seu prestigio de líderes, e têm com a Asso- 
ciacáo um consenso sbbre o futuro auspicioso 
da profissáo de enfermagem. 

Para se obter a colaboracáo sistematizada 
dêsse grupo, deu-se-lhe lugar de proeminên- 
cia no Conselho de Colaboradores, o qual, 
sendo composto de 7 áreas distintas, teve o 
maior número de representantes das especia- 
lidades médicas pertinentes. Assim se com- 
pôs o referido orgáo, no qual tiveram as- 
sento 72 membros: 

área médica 25 
“ de enfermagem 10 
“ de educ. govern. 8 
i( de estatíst. e pesq. soc. 8 

Area de bem-estar social, internacional e na- 
cional 8 

área de irradia@0 p/o públ. em geral e 
p/publ. fem. 7 

área de profissóes em coordena@o c/a en- 
fermagem 6 

A todos êsses núcleos do nosso meio social, 
assim como a urna centena de outros líderes, 
diretoras de escolas de enfermagem, presi- 
dentes das Secões Estaduais e das Comissões 
da Associacáo Brasileira de Enfermagem, es- 
taremos dentro em pouco habilitando para a 
acáo com o fornecer-lhes as informacões e o 
conhecimento que lhes permitiráo mobilizar 
as fôrcas sociais ao seu alcance, em benefício 
do melhoramento da enfermagem. 

Apoiada nesses núcleos, a ABEn tentará 
alcancar muitas outras áreas da administra- 
cáo pública. Desde já, contamos com maior 
compreensáo que no passado, junto as dire- 
torias de saúde das Fôryas Armadas do país, 
as quais têm prestigiado o Centro de Levan- 
tamentos. 

c) 0 público em geral. A incipiente enfer- 
magem técnico-científica do Brasil náo sente 
ainda grande impacto da opiniáo pública, na 

sua marcha para os objetivos que colima. 0 
Levantaamento náo levnva, poia, a a~pira~áo 
de obter a simpatia do homem da rua. Isso 
náo lhe impediu, todavia, de informar as ca- 
madas mais numerosas do público. A vista do 
desconhecimento do problema, utilizámos o 
rádio e os jornais, num trabalho de divulga- 
cáo que, embora pouco abundante, de um 
modo geral, soube bem aproveitar as vunta- 
gens próprias a cada um dos referidos recur- 
sos. Yo trato de assunto pouco conhecido, 
cumpre notar que o jornal oferece ao público 
o benefício da leit,ura cuidadosa e meditada. 

3. Consideracões Jìnais e recomendapks. A 
divulga@0 é, portanto, atividade essencial 
na realizacáo de um levantament,o, hem como 
para que se efetivem as suas recomendayões. 
Além de estar à altura da tarefa, a pessoa 
escolhida para assumir a responsabilidade 
dêsse programa deve possuir personalidade 
capaz de produzir a centelha intelect,ual e 
emocional que movimente as forras de 
quantos estáo em condiqóes de agir. 

0 Relatcirio Final do Levantamento é a 
peca de divulgacáo mais importante. Para 
que o leia grande número de pessoas-os se- 
t,enta membros do Conselho de Colnborado- 
res, todos os diretores de programas de saúde 
do país, etc.-um relatório de divulgayão, 
resumo do t,écnico, deverá ser também pre- 
parado. Acreditamos que a leitura dêsse re- 
latório, mais os contactos pessoais, tantos 
quant,os possfveis, com as pessoas que toma- 
ráo iniciat,ivas para o cumprimento das 
recomendacóes, devem ser de molde a prover 
o público de informacões e conhecimentos 
que lhe sirvam de instrumento na forma@o 
de um consenso social frente à mohilizacáo 
das fOryas da comunidade em pro1 da ac;ão 
con j ugada . 

A etapa final das atividades de relacões 
com o público está sendo a considernyáo, em 
companhia do grupo técnico do Centro, das 
sugestões que se faráo à Associuyáo Brasi- 
leira de Enfermagem sôbre as providências 
que tomará para o cumprimento das reco- 
mendacóes do Levuntamento, inclusive 
quanto à criayáo de um órgáo com estrut,ura 
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material para êsse fim. Essa entidade poderá ministerial para, em coordenaqão com o 
pertencer à Associaqão ou ser criada, a pe- órggo executivo acima referido, constituir-se 
dido da mesma, num setor da adminiskacáo em grupo de trabalho deliberativo de onde 
pública, de preferência na pasta da Saúde. emanariam as decisões, as diretrizes e a ava- 
Ao Ministerio da Saúde compet,iria, por soli- liacáo das providências para a promoqão de 
cita@0 da Associacáo Brasileira de Enferma- melhores serviqos de enfermagem para o pú 
gem, formar um conselho consultivo inter- blico do Brasil. 


